
 
 
 

VESTIBULAR 2007 – 2a FASE 
 

GABARITO — GEOGRAFIA 
 
Questão 01 (Valor: 15  pontos) 
Em I, o fator responsável pelas diferenças térmicas existentes entre as duas cidades é a 
latitude, pois, quanto maior a latitude, ou seja, quanto mais nos afastamos do Equador, 
menores serão as médias térmicas anuais, porque, em razão da esfericidade da Terra, os 
raios solares a atingem em diferentes inclinações. Dessa forma, em Belém, por estar situada 
nas proximidades do Equador  onde os raios solares incidem verticalmente  o 
aquecimento é maior e, conseqüentemente, as temperaturas médias são mais elevadas. Já 
Porto Alegre, por situar-se além do Trópico de Capricórnio, a uma latitude de, 
aproximadamente, 30ºS, apresenta temperaturas médias menos elevadas, uma vez que o 
ângulo de inclinação dos raios solares é maior, o que resulta num aquecimento menor. 
Em II, o fator responsável pelas diferenças entre as temperaturas médias das duas cidades 
é a altitude, uma vez que, quanto maior a altitude, menor é a temperatura. Assim, apesar 
de estarem localizadas acerca de 20º de latitude S, Belo Horizonte, situada numa altitude 
maior  852 m, aproximadamente , apresenta temperaturas médias menos elevadas do 
que Vitória situada na área litorânea. 
 
Questão 02 (Valor: 15 pontos) 
As bacias sedimentares resultam da acumulação de sedimentos pela ação dos agentes 
externos, em diferentes eras e períodos geológicos. Esses sedimentos e/ou detritos podem 
ter diferentes origens: fluvial, marinha, glacial, eólica, lacustre, vulcânica e orgânica. Essas 
bacias são importantes, do ponto de vista econômico, por abrigarem minerais usados como 
fonte de energia (combustíveis fósseis) como petróleo, gás natural, carvão mineral, xisto 
betuminoso. Entre os exemplos de bacias sedimentares brasileiras pode-se citar: a 
Amazônica, Meio-Norte, Paraná, Recôncavo-Tucano, Pantanal, entre outras. 
 
Questão 03 (Valor: 20 pontos) 
Em I, a velocidade da água é baixa devido aos obstáculos (raízes, troncos, folhas) 
encontrados à sua frente e, portanto, muita água se infiltra no solo, evitando e/ou reduzindo 
a erosão superficial causada pelas chuvas. 
Em II, a velocidade do escoamento superficial é alta e a água transporta muito material em 
suspensão, arrastando detritos, intensificando a erosão e diminuindo a quantidade de água 
que se infiltra no solo. 
Conseqüências sobre o meio ambiente verificada na ocorrência II: 

• Nas áreas urbanas constituem áreas de risco, uma vez que a ocupação irregular 
e/ou desordenada das encostas acelera o processo de deslizamento ou 
escorregamento, causando desmoronamentos e desabamentos de casas, com 
grandes problemas sociais como desabrigados, feridos e, não raro, vítimas fatais. 

• Nas áreas rurais o desmatamento das encostas causa intensa erosão dos solos, 
provocando ravinamentos, voçorocas e é, também, responsável pelo assoreamento 
do leito dos rios, podendo causar enchentes, com grande prejuízo para a atividade 
agrícola. 

 
Questão 04 (Valor: 15 pontos) 
Entre áreas em conflito pode-se destacar a faixa de Gaza, a Cisjordânia, o território 
Hezbollah, as Colinas de Golan, dentre outras. 
Características (físicas, culturais e/ou políticas): 

• Predominância de climas áridos e semi-áridos, o que torna a água um recurso muito 
disputado; 



• Grandes amplitudes térmicas diárias, chuvas irregulares, rios intermitentes; 
• Paisagem marcada por processos eólicos; 
• Diversidade étnica, cultural e religiosa dos povos da região; 
• Existência de ódios seculares e inúmeros conflitos; 
• Constitui o berço das três mais importantes religiões monoteístas: judaísmo, 

islamismo e cristianismo. 
 
Questão 05 (Valor: 20 pontos) 
 

• O critério adotado pelo IBGE para definir população urbana é político–administrativo. 
Assim toda sede de município (cidade) e de distrito (vila), independente do tamanho 
da população e da densidade demográfica do local, é considerada zona urbana. 

• Vários fatos influenciaram o processo de urbanização a partir da década de 60 do 
século XX, como: 

• o processo de industrialização com geração de empregos e conseqüente 
atração da população para as cidades; 

• abertura de novas estradas, facilitando a integração do território nacional; 
• redes de telecomunicações abrangendo todo território; 
• ausência de infraestrutura no meio rural; 
• inovações técnico-científico-informacionais. 
• Desequilíbrios regionais internos. 

• Conseqüências socioambientais nas metrópoles: 
• deficiência de infra-estrutura de saneamento básico; 
• deficiência de serviços básicos (saúde, educação etc); 
• problemas de acúmulo e deposição dos resíduos sólidos; 
• carência e/ou destruição de áreas verdes; 
• poluição atmosférica, poluição hídrica, poluição sonora, poluição visual; 
• destruição das nascentes dos rios; 
• congestionamentos; 
• favelização, violência. 

 
 
Questão 06 (Valor: 15 pontos) 
 

• O termo agronegócio abrange a produção agrícola e pecuária, o setor de insumos e 
as cadeias produtivas de transformação e distribuição, exigindo, portanto, alto 
investimento de capital. 

• Luiz Eduardo Magalhães (BA), Balsas (MA), Rio Verde (GO), Santarém (PA), 
Mineiros (GO), Uruçui (PI), entre outras, a exemplo da expansão de novas áreas no 
Baixo Médio São Francisco. 

• A primeira cultura do Brasil Colônia que ainda continua expressiva em várias regiões 
do Brasil é a cana-de-açúcar. 

 
 
 
Obs: Outras abordagens poderão ser aceitas, desde que sejam pertinentes. 
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